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S ão doze os nomes relacionados pelo senadorAntônio  Carlos  
,Mag~a lista que preparou para entregar ontem à noite 

ao presidente Fernando Henrique. Escolheu a dedo, como exem-
plos de que as indicações para o segundo e o terceiro escalões do 
governo não obedecem ao critério da probidade. 

O tamanho do estrago, assegura, é ben3i:ItaititT 
O rol serve ,apenas có49fiZlicativo de queqalgo an'da 

errado nbrg0159ue, se16-54nfinuar assird,hMftará que no 
aspecto dk-pj2&8kàs duvi'dciaè'fii'eargos pb151iCos em nada 
se diferencia de 

Fora a dúzia a resneitosla..qualo senador garante comprovar 
inidoneidade, Wirifoiimages que levantam suspeitas sobre mais 
de 300 possíveis integrantes da administração federal. 

A lista de ACM tem uma função social: mostrar que os 
mecanismos de indicação estão errados e que ou o governo 
corrige seus critérios agora ou corre o risco de encontrar 
percalços intransponíveis mais à frente. 

"Franca" era a definição que ACM dava ontem à tarde 
para a conversa que teria dali a algumas horas. 

Tão sincera que estava mesmo disposto a abordar assun-
tos delicados, como a leva de parentes .palacianos indicados 
para cargos federais. 

— Não é assim que se fazem as coisas. 


